


































COLÓQUIOS SULAMERICANOS SOBRE CIDADES 
METROPOLITANAS 

-
MSUR



SÃO PAULO
Um laboratório de escalas 



A partir da esquerda:

Dr. Rosinha, 
Alto Representante-Geral do 
MERCOSUL

Ernesto Samper, Secretário Geral da 
UNASUL

Antonio Prado, 
Secretário Executivo Adjunto da 
CEPAL Coordenador Executivo CEPAL 
dos Colóquios MSUR

Vicente Trevas, Secretário Municipal 
de Relações Internacionais e 
Federativas de São Paulo 
Coordenador Executivo PMSP dos 
Colóquios MSUR

Colóquios MSUR, uma 
coorganização Prefeitura de 

São Paulo e CEPAL

Iniciativa apoiada pelo 
MERCOSUL e pela UNASUL



I COLÓQUIO MSUR
ECOSSITEMAS URBANOS E SUSTENTABILIDADE

27 E 28 DE ABRIL – SANTIAGO, CHILE

Sede CEPAL, Santiago do Chile

Cidades

São Paulo
Jaboatão dos Guararapes
Região de Bío Bío
Valparaiso
Villa Alemana
Canelones
Córdoba
Quilmes
Morón
Esteban Echevería

Outras instituições 
representadas: 
Presidência da República do 
Brasil, Corfo (Santiago, Chile)

Em torno de 37 participantes. 



DOCUMENTO TEMÁTICO 



ÍNDICE



Antonio Prado, Secretário Executivo Adjunto da 
CEPAL e Coordenador Executivo CEPAL dos 
Colóquios MSUR 

Nádia Campeão, Vice Prefeita de São Paulo



Wanderley Meira, 
Coordenador Temático PMSP, 

I Colóquio MSUR

Vicente Trevas, 
Secretário de Relações Internacionais e 

Federativas de São Paulo 
e Coordenador Executivo PMSP dos 

Colóquios MSUR

Ricardo Jordan, 
Chefe da Unidade de 

Assentamentos Humanos da CEPAL



Antonio Donato
Presidente da Câmara Municipal de 

São Paulo

Gabriela Elgueta
Representante do Governo Municipal 

de Santiago do Chile

Eduardo Suplicy
Secretário Municipal de Direitos Humanos e 

Cidadania de São Paulo



Delegação Câmara Municipal de São Paulo: 

Comissão Permanente de Política Urbana, Metropolitana 
e Meio Ambiente

A partir da esquerda:
Vereadores Police Neto, Aurélio Nomura e Ricardo Young



II COLÓQUIO MSUR
DESENVOLVIMENTO URBANO 
E DESIGUALDADES SOCIOESPACIAIS
08 E 09 DE JUNHO - SÃO PAULO, BRASIL

Sala do Conservatório - Pça. das Artes

Estiveram presentes cerca de 120 
participantes de 20 cidades 

Cidades

Belo Horizonte
Bogotá,
Buenos Aires
Córdoba
Embu das Artes
Encarnación
Estaban Echevería
Guarulhos
Jaboatão dos Guararapes
Montevideo
Mauá
Osasco
Porto Alegre
Quilmes
Quito Recife
Rio de Janeiro
Santiago
Santo André
São Bernardo do Campo
São José dos Campos

Outras instituições representadas:
BID, CAF, Mercosul, ONU Habitat, FMDV, 
Itamaraty, Presidência da República, 
Consulado do México, Embaixada do México, 
Consulado da Argentina, Consulado do Peru, 
UFRJ e Frente Nacional de Prefeitos



DOCUMENTO TEMÁTICO 



ÍNDICE



A partir da esquerda:

Wanderley Meira, Coordenador Temático 
PMSP, I Colóquio MSUR

Fernando de Mello Franco, Secretário de 
Desenvolvimento Urbano de São Paulo e 
Coordenador Temático PMSP, II Colóquio 
MSUR

Nádia Campeão, Vice-Prefeita de São Paulo

Fernando Haddad, Prefeito de São Paulo

Leonardo Barchini, Chefe de Gabinete



A partir da esquerda:

Nádia Campeão, Vice-Prefeita de São Paulo

Fernando Haddad, Prefeito de São Paulo

Leonardo Barchini, Chefe de Gabinete



A partir da esquerda:

Antonio Donato, Presidente da Câmara 
Municipal de São Paulo

Nádia Campeão, Vice-Prefeita de São Paulo

Antonio Prado, Secretário Executivo 
Adjunto da CEPAL



A partir da esquerda:

Fernando de Mello Franco, Secretário Municipal 
de Desenvolvimento Urbano de São Paulo e 
Coordenador Temático PMSP, II Colóquio MSUR

Nabil Bonduki, Secretário Municipal de Cultura 
de São Paulo e Co-coordenador Temático PMSP, 
IV Colóquio MSUR

Vicente Trevas, Secretário Municipal de Relações 
Internacionais e Federativas de São Paulo e 
Coordenador Executivo PMSP dos Colóquios 
MSUR



A partir da esquerda:

José Ordoñez, Diretor Executivo
Instituto Metropolitano de 
Planejamento Urbano de  
Quito, Equador

Vicente Trevas, Secretário Municipal 
de Relações Internacionais e 
Federativas de São Paulo e 
Coordenador Executivo PMSP dos 
Colóquios MSUR

Margarita Veja, Divisão de Gênero da 
CEPAL

Artur Henrique, Secretário de 
Trabalho, Desenvolvimento e 
Empreendedorismo de São Paulo e 
Coordenador Temático PMSP, III 
Colóquio MSUR

Gerardo Calderón, Secretário Distrital 
de Planejamento de Bogotá, CO

Roberto Prieto, Subsecretario de 
Información e Estudos Estratégicos, 
Secretaria Distrital de
Planejamento de Bogotá, CO



A partir da esquerda:

Elkin Velásquez, Diretor Regional da 
ONU-Habitat para América Latina e 
Caribe

Vicente Trevas, Secretário Municipal de 
Relações Internacionais e Federativas de 
São Paulo e Coordenador Executivo 
PMSP dos Colóquios MSUR

Beatriz Paredes, Embaixadora do 
México no BR



III COLÓQUIO
ECONOMIA URBANA: TRABALHO, RENDA E 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Sede da UNASUL, Quito - Equador

13 e 14 de Agosto de 2015 – Quito, Equador



Em média 50 representantes de 12 cidades

Cidades

Bogotá

Canelones

Cuenca

Fontana

Jaboatão dos Guararapes

Lo Prado

Managua

Montevideo

Osasco

Quito

Quilmes

São Paulo

Outras instituições representadas: Ministério de 

Relações Exteriores da Argentina, Consejo Nacional 

para la Igualdad de Género do Ecuador, Presidência 

da República do Brasil, Frente Nacional de Prefeitos, 

Associação Brasileira de Municípios, Ministério de 

Relações Exteriores do Paraguai e Unasul.



Nádia Campeão, Vice Prefeita de 
São Paulo em audioconferência



Joseluis Samaniego, Diretor  da 
Divisão de Desenvolvimento 
Sustentável e Assentamentos 
Humanos da CEPAL em 
audioconferência



A partir da esquerda:

Ernesto Samper, Secretário Geral da Unasul

Vicente Trevas, Secretário de Relações Internacionais e Federativas de São 
Paulo e Coordenador Executivo PMSP dos Colóquios MSUR

A partir da esquerda:

Olmo Xavier, Presidência da República do Brasil

Ernesto Samper, Secretário Geral da Unasul

Jonas Guimarães, Ministro Conselheiro da Embaixada do Brasil no 
Equador



Artur Henrique, Secretário Municipal de Desenvolvimento, Trabalho e Empreendedorismo de São Paulo
e Coordenador Temático PMSP, III Colóquio MSUR



A partir da esquerda:

Américo Córdula, equipe temática PMSP IV Colóquio MSUR

Artur Henrique, 
Secretário Municipal de Desenvolvimento, Trabalho e Empreendedorismo de São Paulo 
e Coordenador Temático PMSP, III Colóquio MSUR

Pedro Barros, Diretor para Assuntos Econômicos da Unasul



A partir da esquerda:

José Ordoñez, Diretor Executivo do Instituto Metropolitano de Planejamento Urbano 
de Quito, Equador

Vicente Trevas, Secretário de Relações Internacionais e Federativas 
e Coordenador Executivo PMSP dos Colóquios MSUR

Ricardo Jordan, Chefe da Unidade de Assentamentos Humanos da CEPAL



A partir da esquerda:

Prof. Fernando Almeida, assessor 
especial da Secretaria Municipal de 
Educação de São Paulo e equipe 
temática PMSP, IV Colóquio MSUR

Jorge Rodriguez, Intendencia de 
Montevideo – Secretaria Técnica 
Permanente Mercociudades



Sessão de Abertura do III Colóquio MSUR



Equipe MSUR São Paulo e 
MSUR CEPAL

Equipe Prefeitura de Osasco

Intendente de Fontana, 
Argentina



IV COLOQUIO MSUR 
GOVERNO E GOVERNANÇA, CIDADANIA E DIREITOS HUMANOS, 
EDUCAÇÃO E CULTURA

Edifício Mercosur, Uruguai

28 e 29 de Novembro  
Montevidéu, Uruguai





Salón de los Presidentes
Edifício Mercosur, Uruguai



Da esquerda para a direita:

Nabil Bonduki, Secretário 
Municipal de Cultura

Eduardo Suplicy, Secretário 
Municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania

Gabriel Chalita, Secretário 
Municipal de Educação

José Police Neto, Vereador e 
representante da CMSP

Nádia Campeão, Vice Prefeita 
de são Paulo

Dr. Rosinha, Alto 
Representante Geral do 
Mercosul



Da esquerda para a direita:

Nabil Bonduki, Secretário Municipal de 
Cultura

Eduardo Suplicy, Secretário Municipal de 
Direitos Humanos e Cidadania

Gabriel Chalita, Secretário Municipal de 
Educação

Vicente Trevas, Secretário Municipal de 
Relações Internacionais e Federativas 

José Police Neto, Vereador e 
representante da CMSP



Da esquerda para a direita:

Yamandú Orsi, Intendente de 
Canelones

Gladis Genua, Representante da 
CAF no Uruguai

Ricardo Dominguez, 
Representante da OEA no Uruguai 



A partir da esquerda:

Secretário de Direitos Humanos e Cidadania, Eduardo Suplicy
Intendente de Montevidéu,  Daniel Martínez
Secretário de Relações Internacionais e Federativas, Vicente Trevas







 

 
 
 
 

 

DIRETORIA  EXECUTIVA 2015/2016 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fernando Haddad  Jairo Jorge  Daniel Martinez 
Prefeito de São Paulo  

Presidente 
 Prefeito de Canoas  

Vice-Presidente para 

Relações Institucionais 

 Intendente de Montevidéu 

Vice-Presidente para 

Desenvolvimento Econômico 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gonzalo  Navarrete 
Alcalde de Lo Prado 

José Fortunati 
Prefeito  de Porto Alegre 

Mónica Fein 
Intendenta de Rosário 

Vice-Presidente para 

Desenvolvimento Social 

Vice-Presidente para 

Integração Fronteiriça 
Vice-Presidente para 

Desenvolvimento Urbano 

  Sustentável e Mudanças 

  Climáticas 

 

COMISSÃO DIRETIVA 
 
 
 
 
 
 

 

Vicente  Trevas 
Secretário de Relações 

Internacionais e Federativas, 

Prefeitura  de São Paulo 

Secretário-Executivo 

 
 
 
 

 

Rosário/ Argentina                   São Paulo/ Brasil                      Santa fé/ Argentina



O 

São Paulo assume presidência 
da Rede Mercocidades 

 

 

 

prefeito de  São  Paulo  (SP), Fernando  Haddad, foi 
empossado  presidente  da   Rede   
Mercocidades,que  reúne municípios de  nove  
países sul-americanos. A  cerimônia ocorreu, no  
dia  14 de  novembro,  duran- te  a  XX  Cúpula  da  
Mercocidades, realizada na  capital paulista. 

 
A transmissão de  liderança da  rede feita  pela  prefeita 
de  Rosário  (Argentina),  Mónica  Fein,  ao  prefeito Ha- 
ddad,  aconteceu no  Edifício Matarazzo, no  centro da 
cidade, onde foi realizada a Assembleia Geral de  Mer- 
cocidades. O evento  celebrou os  20 anos de  institui- 
ção  da  Mercocidades. 

 
“As cidades vem ganhando cada  vez mais  peso no  ce- 
nário   internacional,  em  funções  de  vários   assuntos 
como  a questão democrática, acesso a direitos sociais 
ou mudanças climáticas. Tudo isso  impacta fortemen- 
te as  cidades e, num  contexto de  estados nacionais, a 
única  forma  de sermos ouvidos é pela  união”, afirmou 
Haddad, que  também é vice-presidente da  Frente  Na- 
cional  de  Prefeitos (FNP). 

 
“Tenho certeza que  São Paulo  promoverá o papel que 
a Rede  Mercocidades tem  e essa condução estará em 
ótimas mãos”, disse a prefeita de  Rosário. 

 
Além do  prefeito anfitrião, também participaram, do 
Brasil, o prefeito de Belo Horizonte (MG), Marcio Lacer- da, 
presidente da  FNP, e o prefeito de  Contagem (MG), Carlin 
Moura. “Temos neste momento, uma  tarefa his- tórica,  
que  é nos  unirmos como  cidades sul-america- nas  no 
sentido de  termos posições mais  comuns pos- síveis  na  
COP-21 e na  Habitat III”, afirmou Lacerda. 

 

Assembleia geral 
A assembleia geral  foi marcada pela  mudança do novo 

estatuto da  Mercocidades.  Aprovado  pelos membros, 

o  novo  documento altera a  estrutura organizacional 

da  cúpula, por  exemplo, com  a troca  da  figura  da  se- 

cretaria-executiva para   coordenação-geral. Essa  mu- 

dança democratiza a governança da  rede,  envolvendo 

mais  prefeitos na  governança. “Essa mudança do  es- 

tatuto  pretende  instituir uma   nova  liderança e  com 

essa nova  liderança, pretendemos dar  centralidade na 

condução da  rede aos  prefeitos”, afirmou o secretário 

de  Relações Internacionais e Federativas de  São Pau- 

lo, Vicente Trevas, que  passa a ser Secretário Executivo 

da  Rede. 
 

Carta de São Paulo 
 
Na ocasião, também foi apresentada a  Carta  de  São 
Paulo, com  diretrizes para   a  agenda do  desenvolvi- 
mento  sustentável. O prefeito de  Montevidéu  (Uru- 
guai),   Daniel   Martinez,   também  leu   um   manifesto 
de  repúdio aos  atos   terroristas cometidos em  Paris 
(França),  no dia 13 de  novembro. “Sem dúvida,  a Rede 
Mercocidades está representando um  espaço de  in- 
tegração regional com  a mesma força  que  outras es- 
truturas internacionais podem alcançar ”,  disse Mar- 
tinez. 

 
“O que  está acontecendo na  cidade de  São  Paulo  é 
algo  de  muita  ousadia, determinação e exemplo para 
os  gestores de  todo  o mundo. As mudanças e trans- 
formações  que   São  Paulo   tem   promovido  com  sua



 

agenda estratégica são exemplo e 
inspiração”,  afirmou o  chefe   de  as- 
suntos federais da Presidência da 
República, Olavo Noleto. 

 

Rede Mercocidades 
Fundada em  11 de  novembro de  1995, 
a   Rede   Mercocidades   reúne  quase 
300  municípios  de   nove   países  sul 

-americanos e  tem  o  papel de  inte- 
grá-los  culturalmente,  politicamente 
e  comercialmente.  Desse   grupo   faz 
parte cidades da Argentina,  Brasil, 
Paraguai, Uruguai, Venezuela, Chile, 
Bolívia, Colômbia e Peru. “As pessoas, 
hoje,  na sua  grande maioria ou quase a totalidade em 
determinadas situações, estão nas  cidades. Portanto, 
ter  uma  articulação como  essa,  com  trabalho integra- 
do entre os prefeitos, é tão  importante neste momen- 
to”, disse a representante da Organização dos  Estados 
Americanos (OEA), Ideli Salvatti. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Moção de apoio 
 
Durante a Cúpula, os prefeitos e prefeitas latino-ame- 

ricanos aprovaram moção de  apoio  às  vítimas  e  aos 

municípios atingidos pelo  rompimento das  barragens 

em  Minas Gerais.
 

 

Organograma da Mercocidades 
 

 
 
 

Cúpula  de Chefes de Governo 
Prefeitos(as), Alcaldes(as), Intendentes(as) 

 

 
 
 
 
 
 

Conselho 
Representação de acordo 

com  proporcionalidade 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Colegiado de           

Coordenadores(as) 

de UTs 
 
 
 
 
 
 
 

Unidades 

Temáticas 

 

Direção Executiva 
 

• Presidente 

• Vice-Presidências Fixas: 
- Relações Institucionais 

- Desenvolvimento Econômico 

- Desenvolvimento Social 
 

• Vice-Presidências Transitórias: 

- Integração Fronteiriça 

- Desenvolvimento Sustentável 

• Comissão Diretiva 

• Secretário(a) Executivo(a) 

 

 
 
 
 

 

Secretaria Técnica 

Permanente



A 

Declaração  de São Paulo
 

gravidade dos  problemas que  aco- 
metem a vida urbana no século XXI, 

a responsabilidade desta Rede em atu- ar  
estrategicamente diante de  outros 
movimentos estratégicos engajados no 
debate sobre esses problemas, e o pró- 
prio objeto central de atuação da Rede 
– a promoção da integração regional – 

exigem sua atualização programática. 

 
As cidades sul-americanas, que  gover- 
namos, são  cenários de  migração por 
necessidade, de epidemias decorrentes 
das  poluições ambientais e  de  catás- 
trofes como  enchentes e secas, dentre 
outros problemas que   se  constituem 
em  grandes desafios para  governantes 
preocupados com o futuro da humani- 
dade.  Em nosso continente, esses pro- 
blemas decorrem tanto de  processos 
históricos de desigualdades quanto das 
mudanças climáticas que  acometem 
atualmente todo  o planeta. 

 
As cidades que  governamos e  habita- 
mos  não  são  as  mesmas de  20 anos 
atrás. Elas cresceram e se complexifica- 
ram. Além disso, hoje são protagonistas no 
cenário internacional no que concer- ne  a 
diversos aspectos, não  só  a pos- 
sibilidade de  mitigação de  problemas que  
nelas aterrissam, mas  também de oferta 
de soluções para  desafios não só urbanos 
como civilizatórios para  o futu- ro da 
humanidade. 

 
Nossa integração por meio da Rede Mer- 
cocidades potencializa a capacidade de 
governarmos essas cidades complexas ao  
mesmo tempo em  que  nos  vincula em  
nossas ações diante dos  desafios das  
cidades. Os desafios são  de  gran- de 
magnitude: as desigualdades socio- 
econômicas e de  fruição  do  ambiente 
urbano, a migração, as  epidemias e as 
catástrofes, o risco de esgotamento dos 
serviços ambientais, a violência e o ris- co 
à coesão social, entre tantos outros. 

 
Ainda  que   certas áreas  de  políticas 
sejam  atribuições  formais dos   Esta- 
dos-Nação,  nossas Cidades  podem e 
devem atuar sobre agendas que  serão 
centrais para  a COP-21, o Habitat III e a 
Agenda 2030, tais  quais o meio-am- 
biente, o desenvolvimento sustentável e 
o desenvolvimento urbano. Devemos nos   
aproveitar  de   nossa  associação em 
Rede para  conhecer de que  forma as  
Cidades   podem agir  sobre essas 
questões, não  apenas de  forma  reativa, 
mas  também propositiva. 

 

 

 

Sabemos que  não  podemos perder de 
vista  o  fato  de  nossas cidades terem 
escalas  diferentes  e  contextos  político-
institucionais variados. Esses, no entanto, 
não  devem sem  impedimento para  nos  
pensarmos juntos. Temos de colocar 
nossos desafios em debate para construir 
consensos sobre quais deles são  desafios 
comuns. Com isso  pode- mos construir 
pactos para  superá-los. 
 
Atuar  em  torno de  desafios  comuns 
promoverá a um só tempo cidades me- 
lhores e nossa integração regional. 
 
Historicamente o Mercosul promoveu 
integração  política   e   econômica  em 
nossa região, por meio de nossos Esta- dos 
Nação. Nossas Cidades  são capazes de 
promover a integração social no con- 
tinente, sendo nossa Rede  o ambiente 
institucional propício. A questão das 
populações migrantes em  nossos cen- 
tros urbanos é central nesse sentido. 
 
Alguns de  nós,  inclusive Mónica Fein e 
Fernando Haddad, atores da  transmis- 
são  da  liderança da  Rede  na  presente 
ocasião, além  de  outros prefeitos que 
governam cidades membro de Mer- 
cocidades [LISTAR],  assinamos em  ju- lho 
deste ano  com  o Papa  Francisco o 
compromisso de proteger migrantes de 
situações de trabalho e prostituição for- 
çados. 
 
Para  além   de  encontrarmos soluções de  
acolhimento às  migrações no  con- 
tinente, podemos atuar, para  promover e  
ordenar, no  território urbano, ativos 
advindos de políticas de trabalho, edu- 
cação, ocupação do espaço público, re- 
aproveitamento de  resíduos, proteção ao  
ambiente e  aos   serviços  ambien- tais,  
entre  outras. Devemos   construir, em  
nossas Cidades,   uma   governança do 
território que  promova a integração entre 
as  políticas setoriais, e  não  sua 
fragmentação,  pois  a  chamada “nova 
agenda urbana” não  prosperará se não 
formos capazes de abordar a Cidade em 
sua complexidade. 
 
Entendemos  a   nova   agenda  urbana 
como  promoção de  tolerância dada a 
diversidade populacional, reversão de 
impactos ambientais dadas  as  matri- zes 
energéticas não-renováveis, ocu- pação 
do espaço público e localização 

 

de moradias não-segregadas diante da 
atuação estratégica dos mercados imo- 
biliário  e automobilístico. Uma agenda 
urbana que  seja  de  fato  nova  exige do 
Estado  a condução de  processos pac- 
tuados entre todos os  atores da  Cida- de 
para  a superação das desigualdades que  
ameaçam a coesão social. Trata-se de 
tarefas políticas. A maioria da tecno- logia 
necessária já está disponível. 
 
Desde  abril, algumas Cidades  do conti- 
nente produziram recomendações con- 
sensuadas sobre formas de atuar rumo à 
nova agenda urbana: 
 
Assumir a questão ambiental não como 
questão adjacente - ela  subjaz  às  ou- tras  
questões urbanas. Água. Ter como 
premissa a vinculação entre 
desenvolvimento econômico e  
desenvolvimento urbano, liderando a 
estruturação de cadeias produtivas no  
território. Incorporar modelos de  
desenvolvimento alternativos, como  a  
economia social  e solidária. Atuar  
afirmativamente sobre as dimensões de 
gênero, raça e de pessoas com deficiência 
do emprego. Pro- mover  a dimensão 
coletiva do  espaço público nas   políticas 
integradas  para o sistema de mobilidade 
urbana e nos espaços verdes e de lazer, 
incorporando as dimensões de gênero e 
das  pessoas com deficiência. 
 
Refletir sobre representação política  e a 
dificuldade de absorção, por parte da/o 
cidadã/o, munícipe, consumidor/a, de 
consensos sobre andamentos a respei- to 
do desenvolvimento sustentável. 
 
Para  pensarmos estrategicamente as 
cidades, devemos retomar categorias 
estratégicas: escalas e geopolítica. 
Escalas:  cidade e seus diversos signi- 
ficados,  desde papel global  até  seus 
bairros, passando  pela   condição  de 
metrópole. Geopolítica:  interpretar po- 
lítica/disputas em relação ao espaço/ 
território, de modo  a agir de forma 
estratégica. Superar a satisfação com 
experimentalismos e  buscar políticas de 
Estado. 
 
Para  intercâmbios sobre a  gestão de 
nossas Cidades   nos  termos da  nova 
agenda urbana devemos contar com 
nossos  organismos multilateriais re- 
gionais,  em especial a CEPAL, a Unasul e o 
Mercosul. Podem ajudar também a 
operar um selo Mercocidades. 



PLAN DE GESTIÓN Y PROYECTO INSTITUCIONAL

DIRECCION EJECUTIVA – AGOSTO 2015/2017

XLVI REUNIÓN ORDINARIA DEL FCCR

Asunción – 19 Dic. 2015

Presidencia pro tempore Paraguay



OBJETIVOS DE LA GESTION

• Fortalecimiento de la Institucionalidad

• Fuerte vinculación con la Institucionalidad MERCOSUR y con los Estados 

Parte

• Llevar el MERCOSUR a la gente y desde allí abordar las acciones del ISM

• El PEAS como herramienta de trabajo y de articulación con la 

institucionalidad de la Dimensión Social en sentido amplio

• Compromiso, versatilidad, dinamismo y pragmatismo.
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LA MIRADA EN LAS ACCIONES
Declaración de Principios del MERCOSUR Social

Seguridad Alimentaria y 
Nutricional

Indisociabilidad de las Políticas 
Económicas y las Políticas 

Sociales

Respeto a las Particularidades 
Territoriales / Locales

Protección y Promoción Social 
con ejercicio de Derechos

El Núcleo 
Familiar como eje 

de Intervención



EJES RECTORES

Objetivos ISM 
conforme Dec. 03/07

Plan Estratégico de 
Acción Social

RMADS

•Dimensión social como eje fundamental del 
MERCOSUR

•Diseño de Políticas Sociales regionales

• Indicadores Sociales regionales

• Cooperación Horizontal y fuentes de 
financiamiento

• Eje X – Directriz 26: ISM como organismo 
de apoyo técnico para la ejecución del 
PEAS

•Dotar al ISM de instrumentos para la 
implementación, monitoreo y eval. De 
proyectos sociales

• Convenios de coop. Con instituciones de 
investigación de los Estados Parte

• Seguridad Alimentaria y Nutricional

• Economía Social y Solidaria

• Promoción y Protección Social



OBJETIVOS ESTRATÉGICOS INSTITUCIONALES

SUSTENTABILIDAD DE SEDE

SUSTENTABILIDAD DE 
RECURSOS

PLANTA FUNCIONAL 
COMPLETA

CAPACIDAD DE ASISTENCIA 
TÉCNICAA Y 

ARTICULACIÓN 
FORTALECIDA

REFORMA INSTITUCIONAL 
INTEGRAL

COMUNICACIÓN CON EL 
CONSEJO

REUNIONES EN LA SEDE 
DEL ISM

VINCULACION A LA 
INSTITUCIONALIDAD MERCOSUR

EJECUCION PROYECTO 
FOCEM DE 

FORTALECIMIENTO

RELACIONAMIENTO CON 
LAS EMBAJADAS Y LA 
INSTITUCIONALIDAD 

PARAGUAYA



FUNCIONAMIENTO INSTITUCIONAL

Recursos Humanos

Consejo del ISM como Guía Política

Política de Cooperación

Trabajo en Territorio



LINEAS Y PROPUESTAS DE TRABAJO

Proyecto de Alimentos Autóctonos

Premio MERCOSUR Social

Atención y Asistencia a poblaciones 
migrantes en situación de vulnerabilidad



LINEAS Y PROPUESTAS DE TRABAJO II

Adultos Mayores

Economía Social, Solidaria, Popular y 
Comunal

Trata de Personas



LINEAS Y PROPUESTAS DE TRABAJO III

Plan Estratégico de Acción Social 

SIMPIS

Portal de Noticias Sociales del 
MERCOSUR



LINEAS Y PROPUESTAS DE TRABAJO IV

Objetivos de Desarrollo Sostenible y 
Agenda Post 2015

Celebración de los 25 del MERCOSUR



ESTRATEGIA DE VINCULACIÓN ACADÉMICA

Universidades 
Públicas del 

MERCOSUR (Grupo 
de Montevideo)

Universidades en Asunción 
(Charlas – Difusión –

Pasantías)

Instituciones 
Públicas y Privadas 

de Investigación 
(IPEA, CLACSO, 
FLACSO, entre 

otros)



VINCULARSE 
PARA 

APRENDER Y 
APRENDER 

PARA CRECER

UNESCO

UNICEF

UNRISD

EUROSOCIAL

ECOSOC
UNASUR Y 

CELAC

CEPAL

CIDI - RIPSSO

PNUD



PLAN DE GESTIÓN Y PROYECTO INSTITUCIONAL

DIRECCION EJECUTIVA – AGOSTO 2015/2017

MUCHAS GRACIAS!!

Lic. Gabriel Toselli

Director Ejecutivo

INSTITUTO SOCIAL DEL MERCOSUR



      Plan de Acción del FCCR 2016-2017

Relacionamiento y Cooperación

Acciones Objetivos Responsable

  Identificar las necesidades de   Promover el consenso político y Presidencia Pro Tempore

  cooperación entre las entidades   la integración regional a través de

  nacionales y subnacionales en   acuerdos y protocolos entre

  materia de asistencia técnica ,   gobiernos subnacionales

  comercio, turismo, cultura, 

  educación, etc

  Fortalecer la agenda de integración   Articular acciones con la agenda de Presidencia Pro Tempore

  en materia de infraestructura, obras   proyectos del Consejo Sur-Americano

  públicas y logística   de Infraestructura y Planeamiento

  COSIPLAN/UNASUR

  Apoyar iniciativas de integración/

  logística de hidrovias

  Compartir experiencias y proyectos de

  politica ambiental

  Estudiar y viabilizar posibilidades de   Estimular las actividades de Presidencia Pro Tempore

  cooperación técnica descentralizada   integración entre regiones 

  entre regiones metropolitanas   metropolitanas



Ciudadanía Regional

Acciones Objetivos Responsable

  Apoyo/organización de eventos   Promover la identidad regional y la Presidencia Pro Tempore

  culturales regionales   diversidad cultural

  Promover la participación del FCCR en   Articular para que los gobiernos 

  las actividades de la UPS (Unidad de   sub-nacionales sean reconocidos como Argentina/Brasil

  Participacion Social) y las del Instituto   actores estratégicos para la aplicación

  Social del Mercosur   del Estatuto de Ciudadania y PEAS

  Promover la elaboración de políticas   Promover la inclusión social de los Presidencia Pro Tempore

  públicas comunes en educación, salud,   ciudadanos del MERCOSUR

  medio ambiente, seguridad ciudadana

  e igualdad de género

  Fomentar la participación de   Articular la participación de los Presidencia Pro Tempore

  gobiernos sub-nacionales en eventos/   gobiernos sub-nacionales en debates

  seminarios sobre temática migratoria   sobre migraciones/trata de personas

  Recabar informacion sobre legislacion

  existente en la region sobre la trata de

  personas



Integración Productiva

Acciones Objetivos Responsable

  Identificación de cadenas productivas   Optimizar paricipación del FCCR en el Argentina

  regionales SGT N° 14 "Integración Productiva"

  Vinculación de clusters productivos/

  APL

  Identificación y vinculación de   Promover el reconocimiento de los Presidencia Pro Tempore

  economías solidarias regionales   gobiernos locales como gestores para

  la implementacion de politicas 

  estratégicas en integración productiva

  Apoyar/promover estudios técnicos en   Integración logística de la región Presidencia Pro Tempore

  materia de logística e infraestructura



Integración Fronteriza

Acciones Objetivos Responsable

  Articular propuestas legislativas con   Promover el desarrollo de legislación Presidencia Pro Tempore

  parlamentarios de cada pais   fronteriza y estimular su aplicación

  Liderar agenda de trabajo fronterizo   Reactivar el Grupo de Trabajo sobre Presidencia Pro Tempore

  Integración Fronteriza y acordar la 

  Acercarse a los actores institucionales   agenda de trabajo periodicamente

  del MERCOSUR responsables de

  cuestiones de frontera

  Identificar las necesidades de Brasil/Venezuela

  Identificar y alentar la participación de   cooperacion fronteriza entre las 

  los gobiernos locales en el programa   entidades locales y sub-nacionales

  "Salud de Fronteras" (SGT 11)

  Articular propuestas entre los   Fortalecer la integración regional en Presidencia Pro Tempore

  gobiernos nacionales, sub-nacionales   las zonas fronterizas

  y locales 

  Propiciar mecanismos de alerta   Gestión local de riesgo en zonas Argentina

  temprana en la Cuenca del Plata   fronterizas

  Promover la capacitacion en reducción

  de riesgos


